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RESUMO

O glaucoma é uma das principais causas de cegueira irreversível no mundo e sua detecção precoce ainda
representa um desafio clínico. Nesse contexto, este trabalho destaca o papel das simulações computacionais
e da inteligência artificial na modelagem de nanosensores capazes de detectar o glutamato, biomarcador
associado à neurodegeneração retiniana. Técnicas como Docking Molecular e Dinâmica Molecular permitem
avaliar,  em  ambiente  virtual,  a  afinidade  e  a  estabilidade  da  interação  do  glutamato  com diferentes
nanomateriais, como nanopartículas metálicas, óxidos de titânio e estruturas bidimensionais. Além de reduzir
custos e impactos ambientais, a abordagem in silico possibilita triagens mais rápidas e seguras, otimizando o
desenvolvimento de tecnologias diagnósticas em oftalmologia. Integrada a ferramentas de aprendizado de
máquina, essa estratégia amplia as possibilidades de análise e personalização de sensores, evidenciando o
potencial da inteligência artificial como suporte à pesquisa biomédica. No âmbito da educação e da extensão,
a utilização de plataformas de simulação fortalece a formação científica de estudantes, democratiza o acesso
a  recursos  avançados  e  promove  uma  ciência  mais  aberta  e  colaborativa.  Assim,  a  integração  entre
inteligência artificial, simulações computacionais e nanotecnologia contribui para avanços significativos no
diagnóstico do glaucoma e representa uma possibilidade concreta de inovação no ensino, pesquisa e extensão
em saúde.
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